
Brasília, maio/2023

Audiência Pública CME

Josiani Napolitano



Associação Brasileira dos Produtores Independentes de Energia Elétrica - APINE 

• A Apine é uma associação que representa os 
produtores independentes de energia 
elétrica.

• Fontes de Geração dos associados:

• Hidráulica

• Térmica

• Eólica

• Solar

• Número de Sócios:

• 56

• Capacidade Instalada no Brasil:

• 123 mil MW (cerca de 67% da 
capacidade instalada no país)

Quem Somos :



Contextualização MMGD

Potência Instalada

Novas Conexões

Total de Unidades

Subsídios

Atualmente, a potência instalada de micro e mini geração distribuída é de cerca 
de 20GW

Apenas no ano de 2022, as distribuidoras de energia atenderam a cerca de 790 
mil novas conexões de geração distribuída, que representou mais de 50% de 
aumento em relação ao montante conectado em 2021. 

O Brasil dispõe de quase 1 milhão e 850 mil unidades de GD, totalizando mais de 
2 milhões de unidades consumidoras, considerando a compensação em outras 
unidades de mesmo titular.

Os subsídios concedidos aos usuários de GD provocam um aumento nas tarifas dos 
consumidores sem GD. De acordo com a Aneel, esse valor saltará de R$ 98 milhões 
em 2018 para R$ 6,3 bilhões em 2023. 



Subsidio pago pelos consumidores sem GD deve chegar a R$ 6,3
bilhões em 2023, representando um aumento de mais de 6.000% em

5 anos. Segundo a ABRADEE, esse valor deve alcançar R$ 298 bilhões
(valor corrente) entre 2023 e 2045, sem falar a isenção de ICMS sobre a
energia compensada, que não ocorre para os demais consumidores de
energia elétrica.

Subsídios



Subsídios na geração distribuída podem aliviar a conta de luz dos usuários de GD, mas 

sobrecarregam todos os outros consumidores, gerando distorções e ineficiências que 

prejudicam o crescimento sustentável.

Qualquer medida que amplie os subsídios para além do que já está previsto na Lei 14.300, 

aumentará ainda mais os efeitos perversos para demais consumidores e requererá mais suporte de 

serviços do sistema interligado, como suprimento de potência e segurança energética, a serem pagos 

pelos demais consumidores, para possibilitar o atendimento aos consumidores com geração 

distribuída nos momentos em que não há radiação solar, por exemplo.

Impactos



APINE é 
contrária 
às 
propostas 
para 
alterar a 
Lei 
14.300, 
que 
visam 
ampliar 
os 
subsídios 
aos 
usuários 
de GD, 

•Enquadramento de usuários de GD como autoprodutores, isentando-
os do pagamento de encargos setoriais, que pode provocar um
aumento de cerca de 30% no subsídio atualmente concedido,
passando de R$ 298 bilhões para R$ 391 bilhões, no período 2023 e
2045.

Isenção de cobrança para microgeração do custo de transporte (rede)
relativo a injeção de energia, visto que as tarifas aplicadas ao Grupo B
cobrem os custos relativos ao consumo de energia e qualquer
investimento necessário para disponibilizar uma capacidade
adicional, se não arcado pelos usuários de GD, será redistribuído a
todos os consumidores, penalizando-os mais uma vez.

Possibilidade de transferência de créditos de energia para quaisquer
outras unidades consumidoras participantes do SCEE, pois cria uma
forma de comercialização de energia permitindo que as unidades
consumidoras possam negociar valores de venda e compra de energia
com base nos créditos gerados, o que desvirtua o espirito da Lei
14.300, bem como o marco regulatório do setor elétrico.

Posicionamento APINE
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